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Zalentoso ,jornalista, 
Erudito e Estudioso... 

por SOEIRO DA COSTA 

A nossa Imprensa Regio-
nalista pode-se vangloriar 
de, em primiciaa, dar a co• 
nhecer os mais estimaveis 
e valiosos Valores das Le-
tras e Artes, que nos inte-
ressam, deleitam e dão nos 
a conhecer a elevação e ori-
ginalid xde de temas que 
abordam com profundo es-
tudo das matarias versadas, 
sobretudo com grande sen-
so, lógica e coerencia. 

Eu, que ha 50 anos vivo 
nas paginas da Imprense pe-

quena e grando,ços mais be. 
los, preciosos e elevados la-
vores de novos, ricas pro-
messas, de consagrados, glo. 
rias e genios, de tantos que 
fui comentado honrado de 
seus favores, apreço e dis• 
tinções—confesso q u e me 
sinto desvanecido e orgulho-
so de ter colaborado uma 
e outra faceta da nossa Im. 
prensa e de ter trabalhado 
proximo e lado a lado das 
figuras mais belas e proe-
minentes do Pensamento e 
Saber Nacionais, com que 
tanto se Ilustra, Honra e 
dignifica a Nação. 

Por mais de uma vez, em 
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NOS E A I<AMILIA 
Entre as ultimas reuniões internacionais realizadas entre nós revestiu espe-

cial significado a da Conferencia Internacional das Organizações Familiares que 
constituem admiravel pretexto para uma vez mais ainda se mostrar e demonstrar 
á face do o que é o conceito que entre nós se tem a família. 

No notavel discurso que pronunciou na Sessão inaugural o_Snr. Dr. Trigo 
de Negreiros, ilustre Ministro do Interior soube mais uma ver, salientar que o Es-
tado português longe de absorver a Familia colabora com ela, quer prestigiando-a, 
quer criando as condições necessarias ao exito da sua missão.» 

E depois de citar a nossa doutrina constitucional acêrca da Familia o Snr. 
Ministro do Interior acrescentou: 

E sendo a família na sintese do Presidente do Conselho, Salazar a celula 
social irredutivel e o primeiro dos elementos da orgânica do Estado» este nos ter. 
mos da nossa lei constitucional assegura a constituição e defesa da família, como 
fonte de conservação e desenvolvimento da raça como base primária da educação 
disciplinar e harmonia social e como fundamento da ordem palitica e administrati-
va pela sua agregação e representação na freguesia e no municipio. 

c A constituição da Familia nos termos da referida lei assenta fundamental-
mente no casamento e filiação legitima e na igualdade de direitos e deveres dos 
dois conjuges quanto á sustentação e educação dos filhos legitimos». 

E o Snr. ]Dr. Trigo de Negreiros acrescentou ainda 
«Mas não basta, como é obvio assegurar a constituição da família porquan-

to uma vez constituida torna-se necessario protegê-la e garantir um minino de con-
dições indispensáveis á sua estabilidade e á sua unidade». 

Nestas palavras do Snr. Ministro do Interior está, com efeito, uma síntese 
completa e perfeita do nosso conceito de família á face dos principios tradicionais 
que informam e estruturam a nossa Constituição. 

Com efeito tendo a Familia na base e fundamento da sua Constituição o Es-
tado Português pode, neste capitulo, como em tantos outros mostrar-se como um 
exemplo em que muitos, povos e naçõss podem com frequencia aprender. 

M . C. 

modesto modo de ver, com 
fundo de justiça que ponho 
em meus actos, venho inci-
tando os novos, apreciando 
merecidamente e louvando 
os consagrados e enaltecen-
do e exaltando as glorias e 
genios em seus lavÔi," mo-
rais, mentais e artisticos que 
são seu Lustre e da Nação. 

Intitula-se «Épocas de 
Confusaoie o artigo que aca. 
bo de lêr no querido a0 
BARCELENSE►a; um valio-
so e substancioso trabalho, 
da priveligiada cerebração 
do Talentoso, Erudito e Es-

INT RA—MUROS  
1:tef1ox" d® eaoraabra a 

Tudo é possivel havendo boa vontade 
Se não tivessemos sido um dos primeiros propulsores para a 

creação da Zona de Turismo em Barcelos, não teríamos o direito 
de falar sobre certas dificiencias que, desde ha muito, toda a gente 
que se interessa pelo progresso de Barcelos nota e critica, com cer-
ta razão. 

O Turismo local, parece-nos, em nosso fraco entender, que 
não se deve limitar só apenas a certos arranjos a fazer com as ver-
bas que lhe são destinadas e dispõe. 

Ha de permeio entre estas coisas, objectivos a atingir que de-
vem dar relevo á Zona turística. 

Entendemos nós, que uma Zona turística não se deve limitar só 
a empregar as suas verbas em embelezamentos ou outros empreen-
dimentos congéneres. 

Nem sãs ele pao vive o homem:—O turismo local deve pro-
curar elevar-se, mostrando aos seus visitantes que se interessa por 
eles, apontando-lhes os melhores pontos da sua paisagem, ou antes, 
dignos de serem vistos, arredando-os de sítios que prejudiquem a 
sua agrada vel passagem pela nossa terra. 

Isto vem" a proposito fazer lembrar á Ex.ma Comissão de Tu-
rismo local a necessidade restrita e até imperiosa, de fazer com 
que um empregado, seu delegado, permaneça, principalmente aos 
domingos, pelo Largo da Calçada, afim de fornecer aos que nos dão 
a honra da sua visita, as indicações do que Barcelos tem digno de 
ser visto e apreciado. 

Ao mesmo tempo, promover, isto é, pedir ás autoridades com-

tudioso Jornalistas—Senhor 
Professor Matias Fernan. 
des,que justifica as palavras 
com que procura distinguir 
quem as merece com seu 
Meritorio Labbr, em que 
pôs Inteligencia, acerto e 
elevação em tema de tama-
nha magnitude, que tanto 
interessou, por certo o leitor 
e valorizou este tão aprecia-
do e estimado Portavós de 
Barcelos. 

petentes para que não consin-
tam que na nossa Estação do 
Caminho de Ferro, a garotada 
desenfreada assalte (é o termo), 
os passageiros que ali desem-
barcam a pontos de dar a im-
pressão que lhes roubam , as 
malas, porque bruscamente las 
tiram das mãos e, como a con-
correncia é muita, proferem pa-
lavrões que ofendem a moral 
pública. 
Não vão longe os tempos em 

que a G. N. R. tinha por ali 
uma patrulha a todas as parti-
das e chegadas dos comboios, 
que punha cobro a todas estas 
tropelias, mas hoje, talvez por 
ordens em contrario, desapa-
receu. 
Não haverá viabilidade de se 

conseguir que este serviço se 
restabeleça, ou então a P. S. P. 
nomeie um dos seus guardas 
para ali fazer serviço evitando 
estes desmandos ? 

E' nossa opinião que a Ex.ma 
Comissão de Turismo,— sem 
dispendio a não ser o da sua 
eficaz interferencia,—p o d e r á 
evitar estes desregramentos, co-
mo tantos outros que, turistica-
mente, sem desmentido, pode-
rão ter, positivamente, solução 
agradavel para toda a gente. 

Z 

«Remedio simples contra o 
reumatismo» 

Fervess- !e Witta da eoeves rói'§ 
até que os Seul calos amoPçam n neste 
estado colam-se ás camadas sobre as 
p-1►tas atacada§. 
As dores desaparecem im©diatseaet►te. 

Semana das fiRissdes 
Desde segunda-feira até 

a m a n h ã, desenvolve-se, 
através de todo o Pais, uma 
louvável cruzada de propa-
ganda necessária e urgente 
em prol da obra das Missões 
Católicas no nosso Ultra-
mar. 
Nas nossas extensas pro-

víncias ide Além-Mar, mi-
lhões de indígenas aguar-
dam uma sólida formação 
cristã e uma inteligente as• 
similação dos princípios ba-
silares da nossa civilização. 
A obra realizada pelas 

Missões catolicas: escolas, 
asilos, colegios de ensino 
secundário, institutos de 
educação profissional, hos-
pitais, dispensários, postos 
sanitários, ate., constitui um 
evidente -padrão das nossas 
possibilidades de Povo Mis. 
sionário. 
Onde está a doutrinação 

do Evangelho, a caridade, a 
sombra da Cruz, a imagem 
da Virgem—aí o nome de 
Portugal ganha raízes na 
inteligência e no coração do 
indigena. 
Que todos os bons portu-

gueses contribuam com o 
seu obulo a favor da grande 
cruzada missionária. 
Todos nós temos obriga-

ção de amparar, de defen-
der, de harmonia com as 
nossas possibilidades mate-
riais,esta admirável e sagra-
da corrente missionária— 
acção eminentemente pa-
trróea a que nenhum portu-

VILA COVA, 8-10-53  
M#884 NO IVIA 

Celebrou a sua primeira Missa no passado domingo, 
na. nossa Igreja, o Rev. Padre Antonio da Cesta de Sã 
Cachada, da Congregnoão do Espirito Santo. Pararnea-
tado na Capela de S. Braz. Um vi4to.su e grande cortejo 
acompanhou o novo levita até á Ig rt ja Matriz. Nela ge 

incorporaram todas as organizaçõ3s Catolieas, Clero, ju-
ventude, Autoridades, ete. Das janelas de todos os odifi-
eios que marginam a Ave-
nida Rodrigo Brochado pen-
diam colchas e ramalhetes. 
Arcos de artisticos traços e 
coloridos eapriehosaménte 
erguiam-se magestusos. 

Um tapete de dFsenhos 
felizes e artisticameut© or-
denados -- esten.lia-se pelo 
dorso da Avenida e estrada 
até á Igreja--numa combi-
nação de cores que pareci9 
uni arco-iris ! 

Fogo, atroador, macro, 
levantou a t é aos lorogc;a 
mais distantes, a noticia 
da boa nova; mais uni ele-
mento valoroso, intc ligoritt-, 
decidido e culto, que a Pàtría mandará a Africa a✓nncer— 
ter em cidadãos conscientes e hab3iR os grio 
por ali demoram, e a Igreja lhe eon€ou o hissope parar 
espargir por sabre a cabeça inocente desses povos pú-
gã,os as doutrinas que encaminham as almas paira o Gré-
mio do Senhor. Bendita e Senta Missão 1 

E a Missa—o grande acontecimento--iniciou-se corra 
o templo repleto de fieis e seguindo-se com impressionan-

(GeRtfeuo no =.8 página) 
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GURRENTE GALAMO  
RETALHOS E MISTIFUIOS---

(08x119sualí* do milino •ululare) 

Na Grécia e em Chipre, cs terramotos deram que falar. Mui-
tas cidades, vilas e aldeias foram destruidas. As vítimas contam-se 
aos milhares. o 
- As zonas achacadas a estas convulsões geológicas constituem 

sempre um perigo para os seus habitantes. 
Quando a calamidade surge, não há jerarquias que estejam 

imunes. 
Enfim, desgraças que Deus manda, talvez para expiação dos 

nossos pecados... 
Na Pérsia, Mossadeg preparou com os seus acólitos o man-

dado de despejo ao Xá. Porém, quando se julgava estribado no 
seu cavalo de pau, deram-lhe um piparote que o fizeram dar com 
as cangalhas no chão. Como a propósito de tudo e de nada tinha 
as lágrimas sempre no primeiro pavimento, muito agora deve 
prantear na gaiola á espera da sentença por causa das suas levian-
dades.-Quantos fanicos já terá tido 1 

O petróleo trouxe-lhe a desgraça. Foi uma amante que o 
atraiçoou. 

Julgava-se um alho .._, mas John Bull ou o Tio Sam já têm 
calo. São peritos em colocar cascas de laranjas no caminho para 
os lorpas escorregarem e estenderem-se no chão, ficando todos 
sujos.0 ouro preto que brota no Irão há-de continuar a correr para 
a velha Albion e seus quejandos. 

E' da sabedoria das nações, «com teu amo não jogues as 
peras, porque ele dd-te as verdes e fica com as maduras.» 

Na India, vemos o sr. Nehru, em travesti de amola tesoiras, 
a tentar compor a loiça partida que aparece por esse mundo além. 

De quando em vez, brinda-nos com os seus remoques sobre 
Goa, Damão e Diu. Ele bem sabe que esses pequenos territórios 
fazem parte integrante do nosso império e foram plasmados, du; 
rance séculos, á imagem e semelhança da nossa idiossincrasia na-
cional. O visionário quer absorvê-los para a União Indiana e, para 
isso, apresenta argumentos eivados de sofismas e desprovidos de 
escrupulos, para ofuscar os nossos direitos históricos, morais e 
materiais à posse desse domínio. 

Dizem que morrem, por ano, aproximadamente três milhões 
de pessoas na India por falta de higiene. E' por isso que o pandi-
to se julga com autoridade para dar lições de moral aos outros.-
Tem uma tranca no olho.- Não vê o estendal que vai no seu lar... 

Cá está Frei Tomaz, olhem para o que ele diz e não para o 
que ele faz.-

Na indochina, os franceses veem-se em palpos de aranha pa-
ra lá manter o seu prestigio e a sua soberania. Aquilo tem sido 
uma boa espiga a qual continua a ser um sorvedoiro de vidas e 
dinheiro. 

Se os amigos ianques não vêm em socorro com os balões de 
oxigénio da sua finança, os miasmas comunistas são capazes de 
asfixiar o heroísmo francês daquela rica colónia. 

Na Coreia, o baile foi demorado. Fomentou-o, por procura-
ção, a velhacaria do urso moscovita, que encontrou nos fantoches 
do Celeste Império delegados competentes e leais.-

Os bailarinos estão no intervalo de descanso.-
E' que agora serve-se o banquete à americana a ver se, com 

discursos e outros paliativos, se caça a pomba branca com o ramo 
de oliveira, 

O diabo da salada russa, porém, apesar de saborosa, tem si-
do indigesta a valer para todos os membros das Nações Unidas. 

Até a India queria provar do repasto, mas o Tio Sam con-
venceu-a que não tinha estõmago para aqueles acepipes nem ou-
vido para apreciar os acordes da orquestra. Foi uma decepção--- 

No Quénia, o mafarrico da «Mau Mau» tem dado que fazer 
aos ingleses.-

Dizem que os membros desse bando sedicioso são naciona-
listas fanáticos e que se estribam no princípio de que a Africa é 
para os pretos. 

A repressão britânica tem sido vigorosa, mas a terrível seita 
não desiste dos seus propósitos. 

O terrorismo continua contra os traidores da sua raça e os 
brancos lá estabelecidos. 

No Egipto, o general Neguib, como bom locutor, não se can-
sa de proclamar o mandado de despejo aos ocupantes da zona do 
Canal do Suez. 

Os filhos da velha «Albion» estão surdos ou fazem ouvidos 
de mercador a tais exortações, ouvindo-se-lhe só a cantiga : 

«daqui não saio, daqui ninguém me tira«.. . Esta modinha 
e as tentativas dos áulicos de Faruk tem feito cabelos brancos ao 
corajoso militar. 

Em Marrocos, as fintas do sultão levaram os franceses a cor-
rê-lo. Porém, logo outro soberano surgiu, por obra e graça dos 
interesses da França, a reger os destinos do protectorado. Este 
jogo parece que cheirou mal em grande parte do mundo árabe. 

Não gostaram da pitada; mas que se contentem porque há 
muita coisa que não agrada e temos que gramar.. . 

Felizmente, vivemos num país à beira mar plantado, onde o 
oceano enfurecido das ambições ilegítimas deixou há algumas dé-
cadas de existir. Somos um oásis onde a ordem, o progresso e a 
alegria de viver não é uma ficção. 

De vez em quando, a nossa aliciante quietitude é só pertur-
bada por uns excêntricos que afirmam saber preparar gasolina 
sintética, transformar a água em carburante e construir discos 
voadores. 

Que desgraça a nossa, se esses maduros conseguissem trans-
formar o seu sonho em realidadel .- Nunca mais teriamos sossego 
e o abismo surgiria a nossos pés... 

Uma tempestade de inveja, de interesses feridos e malque-
renças exóticas cairiam sobre as nossas cabeças, deixando-nos 
completamente exangues 1 

Por sorte, temos artes de saber inutilizar a pedra filosofal 
desses émulos do Fausto, no momento oportuno. Crava-se-lhes o 
apodo de cavalheiros de indústria e passa-se-lhes um passaporte 
até ao cenóbio do Limoeiro, onde os pretensos inventores se trans-
formam em monges budistas. 

Por fim, a ameaça desaparece e a atmosfera de beatitude se-
ráfica volta aos nossos corações, enchendo-nos a alma de misticis-
mo para novos voos de ventura na Terra e, talvez, no Ceu 1 

.Prof. Sousa Almeida 

gude de lei pode eximir-se. 
Amanhã, nas Igrejas, nas 

Càpelãs e nas ruas, largos e 
caminhos das freguesias do 
concelho de Barcelos, todos 

devem concorrer com qual-
quer obulo para tão caritati-
vo fim. Que todos,' pois, sai-
bam, cumprir com o seu de-
ver. 

Recorder é PIner... 
Segundo nos informam, 

na terça-feira, dia 13, fez 
cem anos que em Barcelos 
iniciou a nua publicação 
«O Barqueiro do Cdvado», 
jornal que durou alguns 
anos. Para os nossos leito-
res ficarem sabendo qual 
foi o primeiro jornal que 
viu a luz do sol ene Barce-
los, pessoa amiga, e ilustre 
Barcelense, enviou-nos as 
seguintes notas, que agra-
decemos: 
«O primeiro jornal que se 

publicou em Barcelos, foi «O 
Barqueiro do Cávado» « literá-
rio, exercicios práticos da mo-, 
cidade», em 13 de Outubro de 
1$53• 
Foi seu fundadór e redactor 

principal José Silverio da Cu-
nha Osorio e tinha colaboração 
de Jose Vieira de Sousa Couti-
nho, que morreu abade de Re-
quião e de José Maria do Ro-
sario Villas Boas, P.e José Víl, 
Ias. Era feito na tipografia de 
Joaquim Alves e Sousa na Rua 
Direita (hoje D. Antonio Bar-
roso) e impresso em prélo de 
madeira; que em Barcelos pas-
sou para a tipografia e livraria 
Vale, sendo vendido para Fão 
e depois para Esposende para 
a tipografia Vieira, onde acabou 
há pouco tempo, desfeito em le-
nha._. 

Depois d'este prélo; foi ad-
quirido outro em ferro para a 
tipografia de José Alves Vallon-
go e Sousa; que ainda existe na 
tipografia de «O Barcelense», e 
que, em 1957, completa o seu 
centenario. Na sua VIDA já 
tem um facto curioso para a 
sua historia, digno de recordar. 
Foi para Coimbra passar uma. 
temporada, quando da gréve 
académica no governo de João 
Franco, e ali prestou os seus 
serviços á academia revolta-
da.-», 

0 XXill aniversário do Grupa 
«OS OARLOS» 

Ne dia 4 de Novembro plbxlmº, o 
Grupo «Os Carlos. completa 33 anos 
dc+ eaisteucia. Vai portanto, eatrar no 
XXIV ano de actividade e para celebrar 
o foto organizas o seguinte programa . 

J)amingo, 1—A's 15 W)ras—Ex-
pasiçao aia eaxºvala oferecidos pelas 
famtiias o pessoas emigas, para serem 
distribuídos aos Carlos recém-nascidos 
no dia 4, dia de S. Carlos, Patrono 
do Grnps. 

A'a 16 horas—Homenagem do pessoal 
da Beereiaria no et-secretário de Grupo 
Carlos Pardal Cardoaa. 

Segunda-feira, 2—As 15 horas— 
Viaita aus oireciores aos hospitais coda 
diatribúirAo tabaco aos homóaimios _ali 
ieteteAdoa. 

Corça -feira, 3--A'a 10 horas— 
Visita dos directores ás prii&.,&, e das• 
tribaição de tabaco, generos e dinheiro 
aos Carlos encarcerados por qualquer 
delito.A'a 15 hora a—Di&trlbuiçào de um 
bodo a 690 dos seus pintegidoa, a qual 
se rPallza tia iéde, praça da Alegria, 38. 

<2uarta feira, 4—Ali 9 horas— 
Mlaza de sufregio pelue Carias falecidos, 
no altar de S. Carlos, Lia Igreja de San-
ia Maria Madalena. A'a ZO horas—Jau-
ter de confraternização do Cartas e sua& 
famillas no Salão Nobre da sede. 

.tomingo, 8—A's 10 horas—Dia-
tributçào ue enzuvais e berços aos Car-
los naaeidos no dia 4, nas materoldades 

Ala fora destas. 'a 15 horas— Vi &lta 
cultural ao novo Museu escola de Arte 
Atitlga nas Pertas do Sol. 

JV. R.— A' EX.— Direcção de «05 
CAstLUS ., agradecemos a oferta de 
91000 para o& pobres protegidos por 
este semanarie. 

Antonio ]E'. Correia 

No dia 5 do corrente, fez 9 anca que 
faleceu o nosso nunca esquecido ami-
go, Sor. Antonio Fernandes Correiº, 
que !oi honeitissimo e importante Ne-
gociante da nossa Terra. 

E' som saudade que relembramos a 
memocia desse bonissimo patricio. 

VILtk COVA 
MISSA NOVA 

(Confi„uagae da 1.' pdgira«) 

ta devcoão o desenrolar de to-
das ss cerimónias litur€Jicae. O 
Sermão, confiado ao Riov. Ar-
cipreste, substituto — Sar. Pa-
dre Rodrigo Alv®s Neveis — 
egradou Qm Absoluto. E' ors-
dor de garra, msaejando com 
prontidão e firmezs, puritanis-
mo e propriedade, o lingua de 
Camões, selado cio final, muito 
ecmprimentado. 0 Orfeão da 
Congrr-gação cumpria maravi-
lhosameate, elstsado ao orgão o 
Dr. Alvaro Gomes dos Santos, 
filho desta terra a Prof. daque-
la IostitDição Religiosa. E:ecu-
ç>310 perfeita e ds mestre o que 
não admira, pois triunfa em to-
das as modslidsdes em que 
Intervem ou ds quais se dedica. 
Terminadas ss cerimonias, rim 

longo cortAjõ, dcbijxo dam na-
trldo togo de barrag-m dirigiu-
se até ao Palacete do Sar. 
Dr. João Novais, onde foi ser• 
vido, p91a «BRr d3 Grutas, um 
almóço a 150 corsvívas e cuj t 
ementa agradou subremaoeirs, 
não só pele sboudaucíd, como 
pela escolha e eatolians confec-
ção. 
No momento rp-eprlado, fi-

laram o Rev. AbadA, P.adra Iaa-
lino Gomes, W. Manuel Joa-
quim Magalhães, Padre Abal 
Gomes da Costa, Padre WonjtA 
O iv8m4, EstudaetA Antouie do 
Souto, Inspector Manuel Bua-
+vaotara e, flaalm9nte, o riso 
s<<cerdote, giat3 ogradeceu a to-
dos o seu valioso concurso, 
cooperação, eaxllio, comparea-
cia, etc., sendo muito splaudido 
a abraQ ido. 
0 povo— seu amigo e seu Ir-

Imão--sbeirou-se em ondas su. 
cessivas até junto do simpático 
Padre, bSijando- lhe com o 
mala COMOVeDtis r®9p'ito aio 
soas mães de aovo ministro de 
Deus. Que quadro tão cheio de 
belezs. 

e 
Serviram de psdriahos a E: m' 
Sura D. M,•rls José Vieira Mi 
randa Basto o o Sor. Dr. Ma-
auel 1. de Magalhies, tomando 
parte nas primetras lavandas 
os Sais. Mário Nartou, Artur 
de Sousa Basto e Domlog,s Mo. 
reirs Beata ds Sousa e, nas ee-
gtandaa, es Sars. Eog,nheiro 
Mignel de Suas& Basto, Iuspa-
eloi Manuel Boavonture e Dr. 
Antonio Neco Coutinhe. 

o 

Eufim, a Mj•ea Nova do Ser. 
Padre Antonio Cachada, neto 
do saudoso Editor que foi doa-
te semanorio—Antonio de Sdi 
C a c h a d a—decorreu com a 
maior un4ão religiosa o eatu-
eiasmo indescritível. 
«O BARCELENSE», telici-

taudo o novo Sacerdote, bom 
couta seus queridos Paios, Sur.• 
D. Jo96fina Rosa da Custa e 
o Sºr. Severino Ribetro de Sã 
Cachada, faz votos p&ias suas 
prºsperidads9. 

ELEIÇÓ ES PADA 
DEPUTADOS 

Conforme noticiamos, foi marcado 
o dia 8 de Novembro proximo para a 
realização das eleições gerais de Drpu• 
talos á Assembleia Naeioaal. 
A União Nacional propõe condida. 

tos a Deputados por todos os distritos 
do lo.perio Portuguas e a oposição 
Democratici só os apresenta pelos dis. 
tritoa de Lisboa, Porto « Aveiro. No 
circulo de Aveiro tambem foi ap-esrn-
Cada uma lista de seis Independentes., 

- 
A Comissâo Distrital de União Na-

cional .to Braga aprésentou a lista dos 
candidatos a deputados, constitaida 
pelos seguintes nomes: dr. Alberto 
Cruz, medico; dr. Antão Santos da Cu-
nha, presidente do Conselho de Admi-
nistração dos Portos do Douro é Lei-
xões; dr. Augusto Casar Cerqueira Go-
mes, medico; dr. Francisco Lusébio 
Fernandes Prieto, Director Geral do 
Ensino Secundário; Capitão José Ma. 
ria Leite de Magalhães Couto, olàcial 
da reserva e proprietario; e padre Ma-
nueisDomingues Basto. Com excepção 
do Capitão Magalhães Couto, vimara. 
nense e figura de grande prestigio na 
região, todos os restantes candidatos 
fizeram já parte da Assembleia Nacio-
nal. 

- 
No domingo, d noite, em Braga, 

realizou-se .ima imponente sessito de 
propaganda eleitoral, promovida pela 
Comissio Distrital da União Nacional, 
sendo presidida peio Sar. Engenheiro 
Cancela de Abreu. 

N.ssa grandiosa manifestação de 
fé Nacionalista fizeram uso da palavra, 
rec tbendo fartos aplausos, os Sars. 
Dr. Araujo Malheiro, Dr. montão Santos 

Paõre flireS IleÌDB 

Domingo, dia 11, fez 21 avos 
que Barcelos perdeu um doa seus 
mell\ares cilhes e a Igrfji ficou 
RCM ata dºs &sus mais prestimosos 
SacardOIM : o Rec.e Padre atiras de 
Oliveira Noiva. Já i# vio mais de 
duas dezenas de anca 1.. , 

Pelo eterno descartso da b,nfate-
ja alma dew saudoso amigo, ro-
9am©s uma fervorosa prece. 

Cantenário da flindalão do 
«Jornal do Comércio» 

A Cominão Executiva das eomemo. 
T,%Ws do primelro ceoteodrio da foada-
çãº do . Joice! do Comércio■, que de-
corre hoje, dia 17 do correute, dese-
l"do que 1071 a Imprensa do País 
se associe á homenagem a prestar fio 
afala antigo diário portugu8&, por cuja 
redacção tém passado, na qualidade de 
directcres ou colaboradores, algumas 
das mate ilustres figuras nacionai9, soli-
cita, por este moeiº, a todos Os directo• 
rei doa jorrais da proviacia, ilhas ad-
jaceeteé e ultramar, o favor de, na re-
Nrida date, enviarem 50 Ser. Dieia 
Bordejo Plobeiro, director e proprlet&-
rio do ■Jcrual do comércio», um ceie. 
grama de saudações ou de cumprimen-
tá•lo pessoalmecte, eoniagrando-se, as• 
eira, um arculo de trabalho e de servi. 
ços aos interesses superiores do Império. 

>P COmfsJBo Executiva 
•enr...t.e• 

0BiTUAIRIo 

Joab Cardeiro 

Com 75 aºca de idade, e após 
seis dias de ter sido operado, ao 
fim da tarde do trjtimo domiogo, 
faitceu, nesta cidade, o nosso ve-
lho e esiimado amigo s asslnante, 
Bar. José da Silva Gomes, mais 
coºbecidu por Jo:ê Cordeiro, anti-
go ladustrial. 

0 eat11210 que en casado com a 
Ser.' D. Emllla Rosa Miranda 0omesi 
é Pai muito querido das Sºr,as D. 
AntOOÌa Nascimeºto Miranda Gomes 
Lop^ D.1laria dos Prazeres Miranda 
Gemes e D. Bmllia da Coºceiçio Ni-
raodo Gome# a sogro do nosso amigo 
Ser. Augusto deli Santos Lupas. 
0 Nueral rsaliaou -se segunda-

feira, acudo uma frizaote manifet-
IaPão de S#udede pelo floado. 

A' tamilía em luto, enviamos 0 
nosso oartão de pesar. 

Antonio Rocha 
No dia 26 de Setembro, em Mo. 

çambique, fulec©u o nosso coeierra-
090, Sur- ADwilio Gomes Perreira da 
FLcha, de 67 anoº, pai do aoseo 
pteaado amigo a assínante, Sur. 
João de O'iveira Gumes da Rocha, 
resiúent® em Qdelimaae.e das Snr.'a 
D. Jasafa (i..imes aia Recba e D. Coa. 
eeipãia Gemes da Rocha Casºcava, gs-
posa do ooss0 lambem amigo, ser. 
Amont0 Casanºva. 

A' fsmilia em luto, apre:B olamos 
pesamos. 

Poliolamento da Estação de$ 
Caminhos de Ferro 

1f depolt de termos a primeira 
pagina em prova, chegou-nos ao co. 
nhecimenio de que a P. S. P., em 
servido nesta localidade, determi-
nou tater 0 policiamento do Largo 
da Ssta4ão, por ocasião das chega-
das dos eombaios, ficandd assim 
satisfeita a nossa petição lembrada 
em o atIOtra-livros», deste namsro. 

Doentes!; 
Têm estado doentes as Sar!' D. 

Ana Faria Gonçalves o D. Bivira Ida• 
duos da Cruz 0 os nossos amigoz e as. 
sinaetei Sars. Hilario Barreiros, Fer-
nando Faria Figueiredo, Antonio Pe. 
reira da Crus, Jeio Baptista de Lima 
Miranda e Fernando (comes de Lima. 

Que em breve lia reataboleçam, 
são os Dossos VOL09. 

da Cunha, Dr. Cergeeira Gomes e 
Eagenheiro Cancela de Abreu. 

Assistil•am a esta sessão mais de 
quatro mil pessoas. De Barcelos, foi 
um grande contingente debiac lona listas. 
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FILIAL 

LISMOA 

EM B A. IR CEL0S 
Pargo da Porta Nova, 41—Telero>ge 8:318 

a• o•ezaçõe• 16avt cá' zia• 

PAGAMENTODE ASSIN ATURAS 
Fiºeram o favor de mandar pa-

gar a fita redacção, mais 
os seguintes assinantes: 

£11é 30-10—t954, o Sor- ?ir— 
mino dia Paria Fonseca; até 30-9 
—1954, oz Sors. Dr. Antoufo Silva 
Juoinr e Agostinho Gnnçalvês Meo— 
das, (quo fìseram o favor de pagar 
com 50600),@ D.Manuel dp Norooha 
a Távora; até 30-8-1954, o Sor. 
Manual dos Santos e Sousa; até 
30-6-1954, a Gerencia do Banco 
Nacional Ultramarino nesta cidade; 
até 28-2- 1954, o Ser. Felix Cha. 
ves Néco e, etá 30-1-1954, o 
Bar. José Rodrigues GotiÇalvas. 
—Até 30-12-1953, os Sare. 

Sevsrino Gonçalves Darães, João 
]orá BipOsta Ferreira D Lrilo. An-
tonio Gomes da Fonseca, Profasser 
Fernando Antonio Antas da Cruz, 
Manuel Reriz Pereira, José Leiº da 
Cuot►a, Antonio Cardoso de Faria, 
Antonio Rodrigues Gonçalves, José 
Lopes da Costa, Joaquim Martina 
Cardoso, Alvaro Monteiro Mesquita, 
Joaquim Lopes, D. Luiza Margarida 
Machado Gaoçalves e lrermaceutico 
F'erºaedo Antonio d'Oliveira. 
—Até 30-11-1953, o Sor. 

Antonio da Casta Rocha Azevedo; 
até 30-9-195$, os Sore. Albtrto 
Domiogues Araujo, Hareani Martins 
da Coita Santos, aotonla Yiefra Fins, 
D. Bivira Carvalho, Joi quim Correia, 
1óergio Lepaa dos Santos, Manuel 
Barreira da Cesta, D. Josefa Pedras 
de Faria, D. Urbaca Correia Durães, 
José Longrai, Manuel de Jesus Cas. 
ira, Americo Ribeiro Novo, Manuel 
da Quinta Fernandes, Jf So da Cunha 
Ferreira, José Feroandes Rsi, Abilio 
Gonçalves Pernandes, D. Fernanda 
Monteiro, Manual Fernandes de Car-
valho, João de Sousa e Silva, An-
tonio Augusto dos Santos, Antonio 
Lemcs, Antonio Moreira, Mario Duar-
te Figueiredo, José Gomais Casaao-
ra, 1lanial Augueto Almeida, Pami. 
li& do Sor. José Cibráe, José Peres• 
traio, Jtão da Silva Pimenta, Manuel 
Gonçalves Maciel,Antonio Coelho Pai-
xotu, Fernando Gonçalves Loureiro, 
bandido Cunha a Viuva do Snr. Ca. 
pilão Joío Sac L'Ana Pereira Vas. 
— Até 30-15-1952, os gora. 

Mário Loureeço líartin& e Manuel Jo-
sé Coelho. 
—Até 28-2-1953, o Sor. Ma-

nuel Patricio. DO BRASIL 

Até 30-12-19541, o 8sr. Beo-
jaeaim Martios, da S. Paulo e, até 
30-9-19541, e Snr. José da Costa 
Ribeiro, da meisesa cidade 
A todos estes bons amigos, 

um muito obrigado. 

Rogamos aos prezados as-
sinantes do Brasil, da Afri-
ca, da França, da Argentina, 
de Venezoala, de Portugal, 
ate., que ainda não satisfize-
ram a importaneia do suas 
assinaturas, o favor de o fa-
ses som brevidade, porque 
os seus atrasos dificultam 
muito o bom etandamentoa 
deste semanario. E' grande 
favor, pois, mandarem pa-
rar. 

Donativo 
Dum nossa respeitavel Amigo a 

11 u s t r e Conterraneo, recebemos 
4001500 para os nossos pobres,sn-
fragando a alma dos nossos saude-
i#& Amigos, Sars. Padre Aires da 
Oliveira Noiva, que foi virtuoso 
Abade de Alheira, e Joaquim José 
de Oliveira, que fel preslimosu For-
maeeutico ca Iºabellnha— Ylatodoe. 

Foram costempladei: 1, a 20;00; 
33, a 51500 s, S. a 21550. 
Bem haja o generoso BeceoElerit• 

que tanto dicheire tem espalhado 
pelos,esceu►tadoe. 

alota ao nreiprestado 
ae Barcelos 

No dia 29 de Outubro, ás 
2,30 horas, haverá a Reu-
nião de Sector para os ra-
pazes da J. A. C., no Ciro 
culo Catolico. 
Que nenhum falte. 
E em 12 de Novembro 

haverà a Pdlastra eclesiás-
tica para o Clero que faz 
parte do Centro da cidade. 

Será também ás 2,30 ho. 
ras. 

O Arcipreste Substituto 

1°idovois a>asinantecs 
Deram-nos a honra de se ioscre-

ver como assinantes deste semana-
rio, mais os Sors.: Padre Manuel de 
Sá Domiogues de Oliveira, Abade 
de Carvalhal e David Pareira do Va. 
Is, de Lisboa, Agradecemos. 

CINEMA GIL VICENTE 
Este cinema apresenta ama-

nhã, ás 15,3o e ás 21,3o horas, 
a espectacular opereta portu-
guesa, no filme 

ROSA DE ALFAMA 
Musica, canções, drama, co-

média e amor, numa realização 
de Henrique Campos, com um 
elenco excepcional, Alberto Ri-
beiro, Mariana Vilar, Aura 
Abranches, Hanita Hallan, Gina 
Esteves, Alves da Cunha, Cos-
tinha, Barroso Lopes, Alves da 
Costa, Raul de Carvalho e ou-
tros. No programa: 
IMAGENS DE PORTUGAL 
—Na proxima quinta-feira, 

22, novamente a encantadora 
Rita Hayworth, no espectaculo 
de magia e encanto, em techni-
color, 
A DEUSA DESCEU A 

TERRA 
Uma comédia musical em 

que Rita Hayworth canta como 
um anjo, baila como uma deusa, 
e ama como uma mulher 1 

Nare DanidMiranõa 

Ontem, dia 16, f.-z 20 apor que fale-
ceu o nosso saudoso amigo, Sor. P.a Ds-
eiel Gomes de Miranda, geoereso bens• 
merito, que tanto bem espalhou peloa 
pobres e pelas foatitalçó?e de caridade 
de Barcelos e de Braga. Que deeconse 
em paz, quem em vida soube praticar o 
beta, 

Faleceram z 
Bm Vila Seco, liaria Gemes da 

Silva, de 77 anos. 
—EM S. Yigu•1 da Carreira, Aa. 

tonio da Costa Casanova, ds 28 anos 
e Francisco da Silva Moreira, de 66 
anos. 

--9m Grimancelos, parla da Sil. 
Va Carvalho, de 75 anos. 
—Sm DurrãpP, Manuel Gonçalves 

da Cushri, de 46 anos. 
—Em Cristelo, Tereza Matias da 

Silva, de 86 anos e Maºuel Antonio 
Dias, de 72 aooe. 
—Em S. Paio do Carvalhal, An-

tonia Cabanelas, de 87 anos. 
—Zm Creixomil, José Joaquim 

do Vaio, de 71 anos. 
—Em Airó, Alaria Candida Cor-

rela Teles, do 86 anos. 
—Em Rio Covo Santa Solalia, 

Antonio Gomes de Araujo, de 73 
ano&. 

Farmacia de serviço 
Amanhã, eseontra.ee de serviço a 

Farmacia Pacheco. 

LiAMESCLA. 
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Rainha das Ias pelo seu preço 
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PINTO DE MAGALWAES, L.DA 
BANQUEIROS 

Depósitos A Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques e 

Treafartnelas s/ o País e Estrangeiro, Aberturas de 

CrLditos a de todas as operações Bancárias. 
o 

CORRESPONDENTE PRIVATIVO 

GANDIDO DIAS, LIMITADA 
Casa de CAmbioss 

fones 20134— 
T E L. ¡ 20135-20136 

1 Estado 230 gramas DIDIAS 

53, R. de SA da Bandeira 

PORTO 35, R. de $ampalo 

(Bruno) 
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Nesta redaagdo 
Estiveram nesta redacçiie, apresen-

tando-nos smaveis samprimentss, a 
Ex.- 11 Bera D. Lacra Vewadso de No-
ronha e Tavora e os neesas prezados 
amigos e aoeiosates Bar&. Joaquim de 
Oliveira Noiva, Capitão Alexandra Gue-
des de NagalbAes, Antonio Carlos de Oli-
veira Lobo, Aatca•o Rodrigues de Car. 
valho, David de Az vedo Faria, Caricia 
de Araujo Miranda, Herealano Pereira 
Ninbar.lbos, Agostinho Gonçalves I1Ien. 
des a Ventara Lopes de donas. 

JI35 1Et 1 % 1D U L@I 
0 nosso estimado amigo, Bar. Teo-

dero Peixoto, muito digno Negociante 
de materiais electricos em Lisboa, teve 
a gentileza, que agradecemor, de nos 
oferecer meia duzla de calendarioa de 
Campeonato da I Divisão e com reclame 
ao seu bem sortido estabelecimento. 

0 Sor. José Carranca Redoedo, de 
Loaeã, lambem nos brindou com trás 
intereseaetes régvar, reclame de • Licor 
Beirác». Agradecemos. 

PELA IMPRENSA 
Correio de Abrantes 

Embora tardiamente, felicitamos 
este nosso ilustre colega pela passagem 
do seu 36. 15 aniversário, 

Este bem redigido semanario, que 
tão ardentemente defende o progresso 
da próspera Cidado de Abrantes, tem 
por Director, Editor e Proprietario o 
Snr. João H nrique Alves Iarreira, 
digno Jornalista. 

Voz do Sul 
Este nosso prezado colega que, 

com tento ardor e bairrismo, defende 
o progresso da sua floresceute Terra— 
Silves—interessante cidade algarvia, 
entrou no &0.• aniversario, motivo por 
que felieitamos o seu ilustre Director, 
Snr. Henrique Alartins, que tão persis-
teutemente faz vibrar todos os seus 
couterrancos. Parabens, 

Noticias dois Arccs 
Saudemos este excelente quinzená-

rio Nacionalista, que se publica na 
florescente e donairosa vila dos Arcoº 
de WIcievea, pela passagem do seu 
22.0 aniversario. Ao seu Ilustre Direc-
tor, Snr. Vasco Pereira de Castro, 
bem como aos seus colaboradores, 
tambem enviamos as nossas felicita-
ções. 

Cristelo, 12 
Escrever é sempre tarefa dificìl, pois, 

nem sempre podemos agradar por mui-
to que façamos por ser imparciais ase 
acesas apreeiaçbee. Porém, me esta pe-
quena etóniQ& não correeponder aos de-
&elos de todos, desde já, apresentamos 
as nossas humildes desculpas, pois, a fre-
guesia é grande , Devagar para, chegar 
depressa. 

—Ela-nos caminhando através desta 
progressiva fregoemla. Andados duas 
centenas de metros, encontramo-lies 
num aglomerado de catas que formam 
o lugar de Vilar. Ouvem-se vozes. Apro-
ximamo•uaa. Que se nos oferece? A ta-
refa sempre arcua da Lavoura, a que em 
grupo de radiantes raparigas empresta 
a sua graça. S lá surge a pergunta de 
sempre:—Como não as colheitas? Do 
mal o menos, graças a Deus. 

Eotão; vamos ler alguma coles que 
levar º feira? Sim, porém , & época das 
chuvas está á porta e este cam.inho... fs 
com um muito obrigado pelo tempo que 
nos dispeesoa, lá deixamos o diaãmico 
chefe de familia entregue ás suas medi-
taçbes e partimos para o lugar da Igte-
ja que é a sala de vititas da freguesia, 
onde faremos o poseivat para acabar a 
ctéaica de hoje. 

Chegados, percorremos com o olhar 
&ate pequeno aglomerado. Pelo que obseir-
vaesos, é. de facto, em lugar per exce. 
leacia para meditação. Usa eapelieha, a 
temiterio Paroquial, a Escola, a Casa do 
Povoe Igreja com seus Altares engala-
nados com flores eatoraia que mãos 
puras dlárlamente renovam, era coojaa-
to com os campos verdtjaaiea formara 
em lugar que encanta. 

Faz-se solte. Vamos para caca. De-
pois de reza, toca a descansar que o dia 
de Amanhã é de trabalho. 0 sólio tarda. 
Algo se gamei, Mas que será? Que mal 
fartamos? Uas momentos mais, a ele que 
aa nos depara e omiseão. Néise lagar do 
encanto, onde as edificaeõas formava em 
contraste bermonieso, lá ao fado... 
aquelas quatro parede&1... C. 

Festa de anos 
Felicitamos a gentil menina Alaria da 

Graça Faria Ferreira, extremosa filhinho 
do anelo amigo sor. Joaquim Pereira 
Ferreira, estimado Negociante em Bar-
celinhoe, por, ontem, ter feito aooe. 

Joaquim José oliveira 

S' com natidade que recordamos a 
memoria daqueie que foi aceso preclaro 
Amigo a desvelado protector dos dee-
protp.gidoe da sorte. 

Faz hejA 18 aooe que Deus, levou 
para a Boa Divina preseoçº a alma doa. 
se - qne roi ilustre Barcelecae e Homem 
de Bem. 

ouamamentoss 
8•bjdo, aa nossa IgrPj9-Mãe, real[-

zou-se a enlace matrimonial do Bar. Va. 
lantim fieira Caetano, de Penaffel, com 
a simpatica menina Delfisa Lopes de 
Sonsa, desta cidade. iler 

viram de Padrinhos, por parte da 
noiva, seu& irmãos fiar. Ventara Lopes 
de Sousa e a Sor.a D. Maria Lopes da 
Sousa e, por parte do noivo, a Sat. Dr. 
José Correia de 8á a toa EX !a Erpaea, 
do Porto. 

0 «Copo de Agua», que foi primoro-
so, foi oferecido pele nosso amigo e eu. 
nhado da noiva, Snr. Manoel Maria Ver. 
nandes de Sonsa. 

No mesmo dia, na Igreja de Alveloa, 
consorciou-26 o nosso amigo, ser. José 
Mendes doa Reis, propti•l&rlo, filho do 
nosso tambem smigo, Sor, Antonio Ia. 
sé Rodrigues dos Reis, prop;letario, da 
Lsaaa, com a Snr.a D. Lauriada Torres, 
slmpaUca filha do Snr. Manuel Torres, 
proprietaria, em Alvelos. 
—aos novos ]arem cristão&, desejamos 

as melhores vetaram. 

s'oZ sêCO 
0igante l.' «Relho» 

Avialmo e em macosm de 
1, 2 e S lxilots 

VENDE-SE NA 

aleira de Barcelos 
TELEF. 8410 

Campeonato H. da 11 Divisão 
No ultimo domingo o - Gil 

Vicente», desta cidade, des-
locou-se a Oliveira de Aze-
meis, onde-jogou contra o 
:tOliveirense•, grupo daque-
la importante vila. 
Os dois grupos jogaram 

com correcção e desporti-
vismo, mas, o team baree-
lense, perdeu por 1-2. 
Pouca sorte... 

sj 

Amanhã, no Campo de 
Jogos Adelino Ribeiro Novo, 
defrontam-se o«Beira Mar», 
de Aveiro, e o • Gil Vicen. 
te», desta cidade. 

E' justo que os barecien-
ses concorram em massa a 
esse desafio, apoiando, as. 
sim, o nosso simpatieo gru-
pa, mas com ordem e res-
peito pelos visitantes. 
O « Gi1 Vicente» necessi-

ta dos dois pontos da 6.a jor-
nada, para não ficar na re-
tranea.. . 
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GARAGEM AUTO-CAVADO 
Com a aquisiçao de operarios especializados, 
as oficinas desta casa executam com a maxi-
ma garantia, todas as reparações de viaturas 
a gasolina ou oleo, motores industriais e 
agrícolas, seu encamisamento ou rectifacaçao, 
assim como servicos em tôrno de precioso, 
soldaduras a electrogenio e octogenio, insta-
lações eleciricas, etc.; vereda de acessorios, 

oleos, pneus e baterias. 

ESPLANADA—BARCELOS 

Anuncio com 100 linhar, pablleado em 
e0 BARCELENBEa de 17-10--1953 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Searelaris) 

IM172Z'A.L 
Arrematapão 

1.' praça 
2.' publícaçlo 

Nos antes de execução su-
mária, que João Alves de Fa-
ris, cagado. ajudaste da se-
cretaria notarial, desta cida-
de, mova contra Laurentino 
Miranda de Vale Lima, * *s-
posa Joana Gonçalves Gomes 
da Costa, propristarios, da 
freguesia de Perelhal, desta 
comarca, faz saber que desi-
gnou o dia deRanove de No-
vembro, proximo, pelas ca-
torze horas, á porta de Tri 
banal Judicial, sito nos Paços 
do eoncelbG de Barcelos, pa-
ra a arremataçllo em basta 
publica, doa seguintes bens 
penhorados aa referida eze-
eução o que serão entregues 
a quem maior lanço ofersic*r 
acima da respectiva avaliação 
a valer matricial seguinte. 

I3ans a arrematar 
Numero 1 

Diversos móveis, máquinas 
de fábrica de serração e va-
silhas para vinho e caixas 
para cereais, em` deposite na 
referida freguesia. 

Numero 9 
Quinta de Argemil, compos-

ta do Campo do Olival de Ci-
ma, Campo dos Lentos, Cam-
po da Cachada, Leira da Ca-
chadiaLa, todos de lavradio e 
justo terreno de mato com 
pinheiros, com água de rega 
e lima, situada no lugar do 
seu nem*, da freguesia de 
Mariz, que entra em praça 
pela quantia de canto e qua-
renta e um mil novecentos 
e cinquenta * ara escados e 
setenta centavos. 

Numero 3 
Eovça de Fora, de mato * 

pinheiros, no sitio da Quinta 
de Argemil, freguesia de Ma-
riz, que entra em praça pela 
quantia de viste e eito mil 
trasentos e noventa * oito es-
cados * trinta e quatro conta-
vos. 

Numere 4 
Boaça de mato e pinheiras, 

no sitio da Quinta de Argemil, 
freguesia de Mariz. que entra 
em praça pela quantia de on-
ze mil setecentos e trinta e 
trás escados a quarenta a oito 
centavos. 

Numero 5 
Casa torre com seus cómo-

dos, * toda envidraçada, ca-
sas torreais, quinteiro, eira de 
casco, coberto e varandão, 
espigueiro, cobertão e junto 
eirado de lavradio, em sueal. 
coo, pomar, prado da lata, 
com arvores avidadas, frutei-
ras, oliveiras, latadas, com 
agua de rega o lima, no lugar 
de Mouriz, da freguesia de 
]Wariz, qu* entra em praça 
pela quantia de, desanove mil 
duzentos o trinta e clnec **-
cedes e cinquenta centavos. 

Numere; 6 
Cortelho doa Penedos, d* 

lavradio, com arvores avida-
das o em pequeno bico de ter-
ra inculta coa penedos, no 
sitio da Quinta de Argemil, 
freguesia de Mariz, que en-
tra em praça pela quantia de 
eitOcentos * trinta * cinco 
escudos e um centavo. 

Numero 7 
Campo Brande, de lavradio, 

com arvoras avidadas, * agua 
de rega, no sitio da Quinta 
de Arg*mil, da freguesia de 

Mariz, que entra em praça 
pela quatatta de doze mil' qui-
nhentos e vinte o cinco eseu., 
dos e quinze centavos. 

Numero ti 
Propriedade de Engenho de 

Cima, composta de ezgenho 
de serra, o junto o Paúl de 
Engenho, Cortelho dos La-
ranjais, Pauie das Eatagaes, 
com arvores avidadas o lata-
das * ainda terreno de des-
pejos, ora d*póaito de madei-
ras, com agua de rega e li 
ma, no sitio da Quinta de 
Argemil, fregaesia de Mariz, 
desta comarca, que entra em 
praça pela quantia de nove 
mil treaentos e setenta e novo 
escudos e, ejacoeata e cinco 
centavos. 

Numero 9 
Casas t*rreas cem suas 

moendas, condo rama azenha 
copeira, iam moinho ao m 
dois rodizios, um *ngeaho de 
serra, e um lagar de fabricar 
azeite o ama fabrica de ser-
ração de assadeiras, e a* lado 
sascsute, terra de lavradio 
com sucalcos, arvores avida-
das e agia de rega e lima, 
em parte, e baru assim terre-
no de mato com pinheiros, 
carvalhos e sobreiros, no lu-
gar do Mouriz, da freguesia 
de Mariz, desta comarca, que 
entra em praça pela quantia 
de mil novecentos o ciacoela-
ta e cinco escados e eiaceoa-
ta e oito • centavos. 

Numero 10 
Bouça de mato coa pinhoi-

ros, no sitio da Quinta de 
Argemil, da freguesia referi-
da de Mariz, que entra em 
praça pela quantia de vinte e 
tres mil quatrocentos a mos-
senta e reis escudos e noven-
ta * seis centavos. 

Numero 11 
Casa do Mesnda, cora ursa 

roda copeira e urra rodizío, de 
um moinho, e um pequeno 
chão de horta no lagar de 
Mouriz, da freguesia de Pe-
relhal, desta comarca, que 
#atra em praça peia quaatia 
de do i■ rai1 duzentos e oitenta 
escudos. 

Numero 12 
Casa torre, com em pavi 

mento e terreno para horta, 
com ramadas, situada no lu-
gar de Mouriz, da freguesia 
de Perelhal, desta comarca, 
que tetra era praça pela quan-
tia de anil e oitenta osendos. 

Numero 13 
Melado da Boaça da Port*-

Ia, de mato a lenha, situada 
no lugar da Port*la, da fre-
guesia da Pousa, desta ao-
warca, que entra em praça 
pela quantia de tres mil conte 
e noventa o um escados * dez 
Caatavos. 
As despezas da praça e 

respectiva sisa ficam a cargo 
do arrematante, que no acto 
deposita dez por cento do 
preço da arrematação e as 
castas prováveis calculadas 
segundo a quantia porque ar-
rematar. 
Todos es benta imóveis estão 

descritos na Conservatória e 
na matriz como ao verifica 
da sua identificação noa au-
tos. 

Barcelos, ires de Outubro 
de mil novecentos e cincoenta 
e tres. 

O Juiz de Direito, 
substituto, 

Mário Mipugi Gandara Norios 
O Chefe de Segunda Secção 

de Processos, 
Euripodar Elea:sr do Brite 

A1-, & M 1131QLTJEC 
Venda~, em bom estado 

de funcionamento. 
Esta redacção informa. 

PASSEIO A FATIMA 
Nos dias 12, 13 e 14 de 

Setembro de 1954 
Organizado por Abiiio Gon-

çalve Fernandes, a 4$00 
por semana. Quem se des• j •r 
increver, pode o fazer roa bar• 
bearia do orgnnizttder. 

O •elltor C«ér 
Continua a ser o da 

Caie)eira de Barcelos 
TELEF. 8410 

.A. urna mobilia estL 
antiquada ? 

Faça, hoje mamo, a sua 
troca por uma moderna, na 

Casa das Mobilieis, 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 87 a 
39, (Campo de Feira)- 113ar-
eelo s e F•amaalieaã.o--
R. A. Pinto Baators, a.• 110. 

Chegaram as Olheiras 
de Ifiirandela á 

StfiDTIl e que são uma 
especialidade 

peça pelo Tel. 84 64 
no hargo da Estação 
do Caminho de Serro 
Devido a doença doa seus 

propriotarioa, passa~ a cg-
sa com os m.'' 6 a 10 e 1, com 
estabelecimento de Mercea-
ria, Vinho^ e Café, que ai se 
encontra. Tem multa fregue-
sia. 

Tateto se passa asó o esta-
belecimento, coíbo fite alugam 
outros aporeatete proprio$ pa-
ra qualquer negeelo ou vi-
voada. 
Informa na mesma. 

Quínsal: 
Vende-se uma, proximo 

de Barcelos, peia quantia de 
250 contos. Garante-ae juro 
de 8,18. 
Informa esta redacção. 

ALUGA-SE 
Casa, com terreno anexo, 

ou eó casa com terreno pa-
ra quintal, em Casal-de-Nil, 
V. F. S. Martivho. Faltar com 
Joaquim L. Araujo, em Aldão. 

00 contos 
Dá -se a juro, sob 1.' hi-

potéca,a quantiade 20 contoa. 
Informa cata redacção. 

CAMILO FIAMOS 
Cirargiio-Dentista e Farmaeestioe 

Doenças da boca o doe dentes 
PROTESE DENTARIA 

Um Presente 
de Sonhos da Pastelaria 
ARANTES é um 
presente distinto. 

Comprar Móveís—sem vár 
os preços na Cassa dano 
Mobilias, Av. Dr. Oliveira 
Saiazar, 37 a 39. 1Campo da 
Feira ), 13arecloia es Vast-
msalicáo, R. A. Pinto Bas-
tas, 110--é reão querer pou-
par dis.heiru. 

Caaa de Jwa8to 
Pases-se uma, baru afre-

guesada, nutra dos molhares 
pontos desta cidade,por moti-
vo de afazeres do seu Pro-
prietario. 
Para mais informaçõºs, fa. 

lar nesta redaeçito. 

VINHOS tinto e brando 
da regulo, o que ha de mais 
genuino, vendem-se, a pre-
ços modicos, na 8 A d 1 sa, 
oefrente ao Jardim Publico. 

Ivem do 

I•turce•oa • 
]Leve 8 O N *I O 8 e 
IE» AL 11dlLOfJJ 

da pastelaria ftrantes 
PINHEIROS DE 
EMBARQUE 

Vendem-se 1020, tia Quin-
ta de Celelib, em Aborim, 
Tamel. 

Leilão no dowlego, 25 do 
corrente, pelas 2 horas da 
tarde, 

Av.a Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto d Pensao Arantes) 

barça V.Ex.a um a visita ds; novas instalações 
desta erasu, onde eneontrarA grtand® sortido 
de CAi ]LÇAll3C> fino, por preços modieoae. 

•f.iv-J 6 i••W•7{•CJt• 

Manuel da Costa Ferreira Teles 
Avisa os seus estimados clientes que ledo abria 

novas instalações> 

Continuando a receber as ordens de V. Ex.eg na 
Avenida Dr. Oliveira Salazar, 37 a 39 (Campo da 
Feira)-- Barcelos e em Famalicao : Rua A. Pinto Bas-
tos, 110. 

^ 3. A. r•s..w. r a . t :- toe. •► . 

ompa#altíu de Seguros 
z • omÁpT1Ax • 

4 gêneia, e Posto do Seguros em 

Sareelos — Av a CR. OLIV91R► WALAZIR — 55 

--E3 0-, O VIDA, INCENDIO, „ 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RA1IOS 

UMA DAS PRINCIPAISCNMPuNIAS PURuGGESIS 

Máquinas deescreaer GRUPOS ELECTRO-BOMBAS 
Executam-se consertos, com NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
perfeição, em maquinais de 
escrever ou de registar, por 
especializado competente. 

Informa Recauchutagem 
CORREIA—Barcelos. 

. 

Passa-se a 
COSO t1OVflr[EõO 
DE ESPOSENDE 
Falar na meretnea 

hEZTE de COffifi Cfi 
Tcidos ou dias freiem 

Venõe o Café SI1D1i1 
a 1420 o meio litro 

v a 
Vende-se uma caba torre 

de lavoura, com grande ter-
reno junto, todo cercado por 
ramadas, tendo muita água 
de rega. Tombam se vendem 
alguns campos, dtt boa qua-
lidade, situados sia mesma 
freguesia. Tombem se ven-
dem algumas bouças de ma-
to. Tantas se vende tudo jus-
to como em separado. 
Informa o proprbuarío, Sr. 

João do Naecime©to, na mes-
ma freguesia. 

Dinheiro ao juro darei 
Deskjam dinheiro, sob hi-

poteca, ao juro da Lei ? 
Venham a esta redacção, 

que informa quem o dá. 

VINHO DA MEDA 
a 254100 ciadaw, garra-

tão de 3 litros 

Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 
MARiUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso 
13 -WtCEL.OÉs 

Vantagens para todos 
Tendo nece s©idade de mata-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de compras al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pro• 
ços vaniojuBos, só um eami-
aba tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Nova» 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrento á Confeitaria Sal-
vação .), beata cidade. 

Topete@, Carpetes, Passa-
deiras, Oliadoo Plásticos e 
Colchoaria, veja V. EX., os 
preços ua Cassa dais Mo-
bilia,s, Av. Dr. Oliveira 
Salazar, 37 a 39, (Campo da 
Feira )— 43arreaalem e F`aas-
smalieaão, R. A. Pinto Bas-
toe, 110. 

da ELMA, L. 
Rua Sã da Bandelra, 562-4.o 

P O R T O 
Quereis frigideiraa o 

que há de melhor e maio sa-
borosas ? 
Procurahas, todos os dias, 

na Paste1nHa IBaãadia, a 
1$30 cada; por isso não b 
preciso ir no «Cantinho» a 
Braga. Em Barcelos tambom 
as ha de 1.a qualidade. 

BOM EMPREGO DE 
CAPITAL 

Casa vende-se, na Rua Du-
que de Bragança a" 39 a 41. 
l oforma 
Correia & Cardoso 
BARCELOS 

REL0C310 
Encontrou- se tem, de bol-

so, junto no estabelecimento 
do Snr. Eduardo Oliveira, 
ato lugar das Calçadas, em 
Arcozelo, que ee entrega a 
qudm provar perteizcer-ibe, 
tendo de pegar este anuncio. 
Para maio informações, 

falar tio mesmo estabeleci-
mento. 

TEM AUTOMOVEL? 
O Casa das Mobiliss 
na Av. Dr. Oliveira Salbzar, 
37 a 39 (Campo da iFsi-
raa), Barcelos e em Fameli-
cão, R. A. Pinto Bastos, 110, 
vende Capachos com recor-
tes. Basta indicar marca o 

tino do seu carro. 

Quereis merendar, por pouco 
dinheiro ? 

Ide á d6adia, que vos for-
muito bifes e pr•ágoa, que eão 
muito apetitosos, e por pre-
ços ao alcance da todas as 

bolsas. 

ALUGA-SE 
Rés-do-chão para estabe-

lecimento na Av. Dr. Olivei-
ra Salazar. 
Para vér e tratar: 
Farmácia Pacheco—Largo 

da Calçada. 


